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Família Calabriana em oração 
ROTEIRO 24 HORAS DE ADORAÇÃO EUCARÍSTICA MUNDIAL  

113° aniversário da Obra  
Quinta-feira, 26 de novembro de 2020  

  

“A Obra é grande, a Obra é de Deus”  
  
- MOMENTO INTRODUTÓRIO  

  
Celebramos o aniversário do início da Obra: 113 anos de grandes graças e de especiais dons 

de Deus para nós e para muitas pessoas.    
Com o coração cheio de alegria e gratidão ao Senhor, nos dispomos para lembrar e celebrar 

esta data colocando-nos em adoração diante do Senhor, Dono absoluto da Obra.  
  

●  Exposição do Santíssimo   
  

“Este é o dia que o Senhor fez!” Dia no qual viu surgir esta Obra toda abandonada na 
Providência de Deus, chamada a reavivar a fé no mundo, a serviço dos abandonados e necessitados, 
e de toda pobreza humana. A esta Obra nós temos a graça de pertencer.   
Quanto temos para lembrar, para agradecer e para pedir perdão! Com quanto amor o Senhor 
continua hoje a abençoar e acompanhar esta sua Criatura! Com o seu olhar queremos abraçar o 
futuro com esperança. 

Por isso nos encontramos hoje aqui, como Obra, diante do Senhor, nessas 24 horas de 
adoração mundial. Alguém já rezou por você, por nós. Agora nós estamos convidados a rezar pelos 
outros, sentindo esta comunhão entorno a Jesus, como “vasos comunicantes” que se unem ao canal 
principal, em comunicação com Jesus e entre nós.  

Diante de Ti, Senhor Jesus, em recolhimento e oração, invocamos o dom do Teu Espírito 
sobre nós e sobre toda a Obra, pedindo a graça da unidade e de uma renovação no espírito puro e 
genuíno.  

  
● (Invocação ao Espírito Santo)  

  
- I° MOMENTO: Agradecimento e pedido de perdão.  
  

São João Calábria nos lembrava sempre que a Obra é grande, a Obra é de Deus, os desígnios 
que Deus tem sobre ela são grandes, como grande é a graça que nós temos de pertencer a ela. Mas 
ao mesmo tempo, sempre nos chamou a corresponder aos desígnios e dons de Deus com grande 
responsabilidade, especialmente no tempo presente.    

Queremos viver este primeiro momento de Adoração em ação de graças, fazendo memória 
dos dons que o Senhor derramou sobre nós e a Obra, pedindo perdão por todas as faltas.  
  

● Palavra de Deus: Mateus 11,25-27  
Naquele tempo, Jesus pôs-se a dizer: “Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque 
assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue por meu Pai, e ninguém conhece o Filho, senão o Pai, 
e ninguém conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar” 
  

● São João Calábria nos fala…   
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“É uma grande data este 26 de novembro de 1932... Queridos filhos, pensem em quantas graças 
Deus nos concedeu nos últimos anos, especialmente a vocês que tiveram a sorte de serem acolhidos 
aqui, nutridos e educados pela Providência divina. Oh, que sorte vocês tiveram! Como todos nós 
tivemos essa mesma sorte!... E como vamos celebrar esta data do jubileu? Antes de tudo com 
humildade: reconhecendo-nos indignos de tantos benefícios, remetendo toda a glória e honra a Deus 
Pai providente, e pedindo perdão pela má correspondência que tantas vezes usamos com as graças 
contínuas e infinitas do próprio Senhor. E depois as ações mais vivas de agradecimento por todo o 
bem que a Providência fez a cada um de nós e às almas. Com este espírito devemos celebrar a nossa 
festa, e então sim o Senhor acolherá a nossa homenagem e continuará as suas bênçãos sobre a Casa 
e sobra cada um, e a Casa será sempre a arca da saúde primeiro para nós e depois para muitos 
outros no mundo” (Pe. João Calábria, L’AMICO, *5988 novembro 1932). 

  
● Orações livres de agradecimento e pedido de perdão intercalados por um refrão cantado. 

 
 
- II° MOMENTO: Reconhecer a ação do Senhor no presente.  
  

Fizemos memória dos dons e das graças que enriqueceram a Obra na sua história. São dons 
gratuitos de Deus que continua a derramar sobre nós porque, como nos lembra sua Palavra: “As 
misericórdias do Senhor são infinitas, a sua compaixão nunca acaba; são renovadas a cada 
manhã, sua grande fidelidade.” (Lm 3,22-23)  

Neste segundo momento queremos apresentar ao Senhor a atualidade da Obra, o 
momento presente que estamos vivendo, com todas as dificuldades e desafios... Queremos nos pôr 
sob o seu olhar e contemplar o grande amor com o qual Ele nos guia, sustém e da coragem...   
 

● Palavra de Deus: Marcos 6,30-34  
 

 “Naquele tempo: Os apóstolos reuniram-se com Jesus e contaram tudo o que haviam feito e 
ensinado. Ele lhes disse: ‘Vinde sozinhos para um lugar deserto, e descansai um pouco’. Havia, de 
fato, tanta gente chegando e saindo que não tinham tempo nem para comer. Então foram sozinhos, 
de barco, para um lugar deserto e afastado. Muitos os viram partir e reconheceram que eram eles. 
Saindo de todas as cidades, correram a pé, e chegaram lá antes deles. Ao desembarcar, Jesus viu 
uma numerosa multidão e teve compaixão, porque eram como ovelhas sem pastor. Começou, pois, 
a ensinar-lhes muitas coisas”. 
  

● São João Calábria nos fala…  
“Meditamos sobre toda a longa série de favores, de graças, de benefícios que o Senhor, durante 
esses 25 anos, derramou sobre essa sua Obra... No entanto é um fato que essa Obra, como várias 
outras vezes já lhes falei, nos desígnios de Deus cumpre estas maravilhas com a sua simples 
existência. Acreditem: a Obra é grande, aclara tantas e tantas mentes que vivem na escuridão e que, 
iluminadas por essa luz, correm para Deus, a Ele se doam e a Ele servem... Só no Paraíso poderemos 
entender, poderemos compreender o bem, os desígnios que o Senhor cumpriu por meio desta Obra... 
É uma graça muito grande a que o Senhor nos fez chamando-nos a fazer parte desta sua grandíssima 
Obra”. (Carta II 26 de novembro 1932) 

 
● (Momento de silêncio orante)  

 

 - III° MOMENTO: Chamados à confiança e à esperança.  
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A Obra é sua, a história está nas suas mãos. Esta certeza é suficiente para caminhar com 
confiança nestes tempos de crises, de provas, de confusão... Próprio nas incertezas, que partilhamos 
com tantos nossos irmãos e irmãs, atua-se a nossa esperança, fruto da fé no Senhor da história, que 
continua a nos repetir: “Não tenhas medo ... porque eu estou contigo” (Jr 1,8).  
Neste terceiro momento somos convidados a contemplar com olhos renovados da fé, e pôr nas 
mãos do Senhor, o futuro que Ele preparou e pensou para nós. Acolhamos o seu convite de sermos 
luz do mundo, renovando a nossa fé e a nossa esperança n’Ele.   
  

● Palavra de Deus: Mateus 5,14-16  
“Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: Vós sois a luz do mundo. Não pode ficar escondida 
uma cidade construída sobre um monte. Ninguém acende uma lâmpada e a coloca debaixo de uma 
vasilha, mas sim num candeeiro, onde ela brilha para todos os que estão em casa. Assim também 
brilhe a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e louvem o vosso Pai que 
está nos céus.” 
  

●  São João Calábria nos fala…  
“Lembremo-nos todavia, ó meus queridos, que ao mesmo tempo pesa sobre nós uma grandíssima 
responsabilidade, pois somente de nós, unicamente de nós depende que essa Obra viva, prospere, 
se difunda, realizando o bem pelo qual a Providência divina a fundou... lembremo-nos bem que 
devemos ser como muitos faróis acesos pela divina Providência, continuamente alimentados, 
através do nosso espírito totalmente especial e próprio, por essa luz. Tenho absoluta certeza de que 
se nós, com a divina graça, vivermos na prática esse espírito, imenso será o bem que faremos e 
inumeráveis serão os desígnios que a divina Providência realizará por nosso meio; mas cabe a nós 
manter viva e acesa essa lâmpada de Deus, que ficará viva e acesa se nós a alimentarmos com o 
óleo da fé, do amor de Deus, da caridade”. (Carta II 26 de novembro 1932) 
 

● (Momento de silêncio orante) Canto.  
  

● Rezamos com fé, sentindo-nos em profunda comunhão diante de Jesus, Dono da Obra, pelos 
próximos Capítulos Gerais dos Irmãos e das Irmãs, implorando o dom da humildade, da caridade 
e da unidade.   

  
o ORAÇÃO PELOS CAPÍTULOS GERAIS   
 

Ó Senhor, Deus Pai Misericordioso, olhai com benevolência para todos nós, membros da 
Família Calabriana; dignai-vos enriquecer-nos com vossa vida e animar-nos com vosso Espírito, para 
que respondamos fielmente ao vosso chamado. Conservai-nos sempre ó Senhor, no vosso amor 
pela intercessão da Imaculada Virgem Maria, de São José, de São João Calábria e de todos os nossos 
santos padroeiros. Envia-nos religiosos, religiosas e leigos de espírito apostólico, para que unidos 
em uma só família, acreditemos em Vós e na vossa Palavra. Fazei que, libertos das preocupações 
deste mundo, repletos de confiança em vossa Providência, e em comunhão com quem vos 
representa, estejamos prontos para fazer a vossa vontade e a sofrer com Cristo para que as almas 
acolham o vosso santo Reino. Envia-nos, Senhor, o Espírito Santo, a fim de que possamos acolher 
os sinais de comunhão, que mediante os Capítulos Gerais dos irmãos e irmãs, farás germinar na 
Obra e em toda a Igreja. Amém. 
 
o Bênção do Santíssimo 

o Canto 


